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Data

Mai mo)
E M-190t; quando, mediante renhido
concurso, fui nomeado catedrático de His-

tória do Brasil do Ginásio de Campinas,

aprouve a um destino propício se me de-

parasse alí, contando-o eu sempre a meu

lado, numa solidariedade que a morte dêle

interrompeu apenas objetivamente, a Luís

Bueno Horta Barbosa, espírito, coração e

caráter dos mais perfeitos que tenho co-

nhecido em minha longa existência.

Havia eu sido em Minas-Gerais, ao

completar três lustros de idade, — quando
iluminou os céus do Brasil a aurora de 15

de novembro de 1889, — um bisonho, mas
ardoroso legionário do ideal republicano;

e na capital paulista, para onde viera de

São-João-del-Rei em 1892, com a mira de

aperfeiçoamento intelectual, tive dois gran-

des amigos e sábios mestres, Sílvio de Al-

meida e José Feliciano de Oliveira, aos

quais sou reconhecido devedor de minha
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iniciação no estudo da sublime doutrina do

imortal pensador de Montpellier. Daí a

dupla consonância, política e filosófica, a

qual depois tanto contribuiu para a esti-

ma fraternal, travada entre mim e Horta

Barbosa, veterano da sangrenta peleja em

defesa da ordem constituída (ao tempo da

revolta da Armada contra o Marechal-de-

Ferro. o consolidador da República) e,

mais tarde, um dos dirigentes do Aposto-

lado Positivista.

Éle e eu adotáramos, na terra de Car-

los Gomes, o recomendável hábito de ler,

anotar e discutir, em nossas horas de folga,

sobretudo as de dias feriados, as obras

com que Augusto Comte organizara a sua

reduzida, mas seleta biblioteca. Dentre

várias outras, é-me grato recordar o muito

que aprendêmos com a leitura do pequeno

e admirável “Esbôço de um quadro histó-

rico dos progressos do espírito humano”,

de Condorcet, de quem ainda bastante

proveito nos proporcionou o filantrópico
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opúsculo sôbre “A escravidão dos negros”

(traduzido e publicado por Arão Reis em

1881). Mercê das luzes que nos foram as-

sim ministradas pelo genial sistematizador

da evolução da humanidade e pelo douto

acadêmico que preferiu em 1794 o veneno

à guilhotina, — luzes essas a que se jun-

taram as oriundas do muito que havíamos

haurido a propósito dos xantodermos do

Novo-Mundo, principalmente nos livros

dos seus abnegados defensores, que ves-

tiram a roupeta da Companhia de Jesus,

— Horta Barbosa e eu firmámo-nos na

inabalável convicção de não existirem as

tão faladas raças inferiores e superiores

(base tendenciosa do fascismo e do nazis-

mo, ambos de execranda memória), mas

sômente etnias atrasadas e adiantadas.

fsse conceito científico serviu-nos de se-

guro arrimo ao apêlo que depois formulá-

mos em prol dos nossos irmãos das selvas.

A linda e culta cidade, que foi berço

do maior músico das Américas, tinha sido
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crismada, alguns anos atrás, por “Meca da

República”. Não só nasceram ali Cam-

pos Sales e Francisco Glicério (sendo fi-

lho-adotivo dela o mineiro Bernardino de

Campos), como ainda lá iam ter, a satu-

rar-se de estímulos novos para a radical

transfiguração política da Pátria Brasi-

leira, os mais notáveis hoplitas intelectuais

que se alistaram na exígua, mas brilhante

e intrépida falange, que derribou a última

das monarquias do continente colombiano.

Foi colimando honrar as tradições cam-

pineiras que fundei ali, em 1903, o Clube

de Comemorações Cívicas, cuja atividade

se extendeu por três anos, havendo estam-

pado folhetos (hoje sumamente raros) re-

lativos às datas de 15 de novembro de

1889, 21 de abril de 1792 e 7 de setembro

de 1822. Desvaneço-me de haver conse-

guido congregar na referida agremiação

um distinto grupo de velhos e novos repu-

blicanos, figurando entre os mais antigos

Bento Quirino dos Santos, Antônio e Paulo
a
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Lôbo, José Maximiano Pereira Bueno,

Manuel de Morais e Alberto Sarmento,

assim como entre os jovens os meus que-

ridos amigos Raul Soares de Moura, Be-

nedito Otávio de Oliveira, Alberto Faria,

Carlos Olinto Braga e Heitor Penteado,

êstes dois últimos os únicos supérstites de

todos êles.

Foi nesse ambiente de altanado e ope-

roso civismo que não tardaram a asso-

ciar-se a Horta Barbosa e a mim dois

novos e inesquecíveis companheiros dos

ideais que acalentávamos e havíamos ins-

crito em nosso lábaro de uma excelsa e ur-

gente cruzada, cujo alvo era tôda a exten-

são sertaneja do território pátrio. Haven-

do conquistado a cadeira de inglês do Gi-

násio de Campinas, agregou-se-nos, pri-

meiramente, o erudito professor Erasmo

Braga, profundo conhecedor de assuntos

pedagógicos e etnográficos, e que, além

de obras importantes já dadas a lume, ti-

nha fundado, com Edmundo Krug. a So-
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ciedade Científica de São-Paulo; e, poste-

riormente, passando a pertencer ao refe-

rido estabelecimento de ensino, também

pela porta larga de um belo concurso, veio

aumentar o nosso pequeno sodalício o não

menos preclaro educador Francisco Fur-

tado Mendes Viana, cuja simpatia pela

doutrina positivista êle próprio timbrava

em confessar.

Estava em plena e robusta mocidade,

na primeira década do século atual, um

cuiabano egrégio, que trazia nas veias O

vigoroso sangue borôro, e, engenheiro mi-

litar, recebera o conhecimento da sistema-

tização filosófica de Augusto Comte, través

as lições de Benjamim Constant (de quem

fôra um dos mais diletos discípulos), que,

quando ministro do Govêrno Provisório,

fizera questão de aproveitá-lo como subs-

tituto das cadeiras de matemática e astro-

nomia daquele mesmo instituto em que o

nomeado se aparelhara para a carreira das

armas. Chama-se Cândido Mariano da



DMD

Silva Rondon êsse benemérito lutador, que

é hoje uma das mais altas e mais legítimas

glórias do Brasil.

Entretanto, às tentadoras comodidades

e diversões desta Guanabara maravilhosa,

à, limitada atividade de professor da Es-

cola da Praia-Vermelha, preferiu êle, des-

de logo, as agruras, inclemências e insí-

dias do sertão longínguo, a região ociden-

tal ainda em boa parte desconhecida, tão

diviciosa em tudo quanto liberalizou ao

nosso país a sua pródiga natureza, quanto

habitada, até aquele tempo, por alguns

rudes silvícolas, cujos nomes eram de

todo estranhos às explorações científicas e

à curiosidade insaciável dos etnógrafos

brasileiros e alienígenas. Foi êle quem, co-

roando no século XX, com outra feição

civilizadora, a epopéia bandeirística de São-

Paulo, — notadamente a que teve por heróis

Pascoal Moreira Cabral e os Anhangueras,

terminada no século XVIII, — se tornou o

pioneiro imortal da “marcha para o oeste”,
,
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possibilitando, assim, a integração defini-

tiva de Mato-Grosso e de Goiaz na evolu-

ção cultural de nossa grande pátria. Bem

andou, porisso, Roquete-Pinto em deno-

minar “Rondônia” (num dos livros mais

eruditos e mais justamente encomiados de

lucubração brasileira) a vasta região pei-

lustrada, e até certo ponto revelada, pelo

apóstolo-bandeirante da presente centúria.

Deste já havia dito um dos seus biógrafos:

“— “Rondon, porém, foi além dos seus

sonhos de moço; não só cobriu o território

matogrossense de linhas telegráficas, como

ainda veio a ligá-lo depois ao resto do

Brasil, e, — o que é mais, muito mais, —

escalou os sertões ínvios, desde as remotas

plagas dos boróros aos domínios dos

mundurucus, sendo o primeiro a rasgar as

matas misteriosas, em cujas ásperas dificul-

dades cinco expedições anteriores se haviam

malogrado. De um só passo, estabeleceu

uma união territorial, que até então parecia

| inatingível, e povoou o deserto que, por
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centenas de léguas, se extendia, mostrando

nessa dupla tarefa o alto valor da energia

humana, quando é guiada por um ideal

superior”.

Rondon, que, a convite de Floriano

Peixoto, tinha iniciado em 1893 a constru-

ção da estrada estratégica de Cuiabá ao

Araguaia, aceitou treze anos depois, —

quando em 1906 assumiu a presidência da

República o Conselheiro Afonso Pena, —

nova e mais árdua incumbência, qual a de

uma linha-tronco de Mato-Grosso ao vale

do rio Madeira, para ser extendida mais

tarde a Manaus, ao Acre, ao Purus e ao

Juruá. O projeto, imediatamente elabo-

rado pelo competente engenheiro militar,

foi julgado impraticável por técnicos le-

vianos, um dos quais chegou ao ponto de

trazer a público a tentativa de demonstra-

ção da sua inexeguibilidade. Mas o inque-

brantável cuiabano deu-lhe a melhor das

respostas, qual foi a triunfal travessia,

principiada em 1907 e concluída em 1910,



quando a comissão saiu nas águas do Ma-

deira.

Nos albores do século XX, voltaram

ao galarim, entre os cientistas, os comple-

xos problemas teóricos concernentes à

etnografia e à etnologia dos mongolóides

do Novo-Mundo.

Por essa época, em virtude da mere-

cida importância que notáveis sábios euro-

peus e ianques davam à antropologia ame-

ríndia, entraram naturalmente em foco os

nossos irmãos das selvas, a propósito dos

quais não veio a faltar quem, trazendo

para estas abençoadas plagas a: terrível

inexorabilidade teutônica, lhes aconse-

lhasse o extermínio a bala (o Dr. Her-

mann von Ibering, que foi, por muitos

anos, diretor do Museu Paulista).

E aconteceu também que, exercendo eu,

então, o cargo de delegado de polícia de

Campinas, me visse compelido, — uma

vez que os nossos silvícolas, com razão

equiparados juridicamente a menores, es-
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tão sob a tutela do poder público, — a

instaurar inquérito contra certo indivíduo,

que se dizia sitiante em Mato-Grosso,

donde chegara à terra de Carlos Gomes

com um pequeno grupo de boróros (dois

atléticos rapazes, Adjerúo e Tuborekie, e

sua irmã, Torê-Creúda, esta de 16 anos

de idade), que êle andava explorando em

exibições teatrais. Servindo-me de tal en-

sejo, e eficazmente coadjuvado por Horta

Barbosa, colhi dos citados três índios, já

semi-civilizados, tudo quanto se lhes refe-

ria ao sonoro idioma, à vida social e às tra-

dições tribais. Foram êsses elementos que,

reunidos ao estudo das obras de Alcides

d'Orbigny, Crégui-Montfort e Paul Rivet,

me permitiram considerar os boróros como

um esgalho dos extintos otukês bolivianos,

migrado talvez, em época imemorial, para

o território brasileiro.

Despertaram-nos aqueles fatos a idéia

(logo apoiada por Erasmo Braga) de er-

guermos aos dirigentes dos destinos do
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Brasil um apêlo em prol dos nossos abando-

nados fetichistas. E, após detida expla-

nação da matéria, assentou-se, entre nós

três, que me caberia a redação do mesmo,

o qual seria feito ao govêrno do Estado de

São-Paulo, mediante a aprovação e sob o

patrocínio do Centro de Ciências, Letras

e Artes de Campinas, aureolado, então, de

notório prestígio intelectual, e de cujo qua-

dro social fazíamos parte. Foi naquele

grêmio, — onde contou êle, ainda, com os

sinceros aplausos dos Drs. Tito de Lemos

e Gustavo Enge (êste um dos amigos mais

chegados ao meu coração), — que o leu

Horta Barbosa, na sessão de 26 de dezem-

bro de 1908.

E' essa a data do brado de alarma de

que resultou, em nosso país, a defesa leiga

e oficial, de par com o amparo bem orien-

tado e sistemático à evolução natural do

elemento indígena, um dos fatores mais

ponderáveis do melting-pot nacional.

-
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O nosso manifesto ecoou tanto na im-

prensa paulista, quanto nos jornais cario-

cas, tendo, porisso, merecido da opinião

pública o mais favorável acolhimento. No

ano seguinte, ascendendo à magistratura

suprema da República, em consegiiência

do inesperado falecimento do Conselheiro

Afonso Pena, o Sr. Nilo Pessanha, não

tardou êste a restaurar o antigo Ministério

da Agricultura, subordinado ao qual criou

o Serviço de Proteção aos Índios.

Havia Rondon ultimado a sua tarefa

ingente, acima aludida, quando outra, não

menos espinhosa, ia ser-lhe confiada: a

da direção do novo departamento federal.

Ali contou êle, afortunadamente e por

muitos anos, com a rara competência e o

incansável devotamento de Luís Bueno

Horta Barbosa, assim como de um seleto

pugilo de moços (inspirados, em sua maior

parte,pela doutrina positivista), saídos re-

centemente da Escola Militar ou da Fa-

culdade de Medicina, os quais quiseram
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espontâneamente comparticipar, sob a sig-

na auspiciosa de Rondon, de uma das

mais profícuas e empolgantes cruzadas da

marcha ascencional da nossa pátria.

Modestos professôres do Ginásio de

Campinas, a nossa representação não te-

ria passado de vox clamantis in deserto,

se não a ouvissem e apoiassem os ianques

da América-do-Sul, quais são os filhos da

terra dos bandeirantes. E o nosso gesto,

embora de alcandorada mira patriótica, fi-

caria inevitavelmente malogrado, se não

existisse então no Brasil um digno condu-

tor de homens de escol proselítico, qual é

Cândido Rondon.

Parece-me seja êste o momento asado
de relembrar algo do que deixámos exarado
em nosso apêlo, erguido ao coração leal

e à inteligência esclarecida dos pósteros

de Amador Bueno, dos descendentes dos

sobranceiros 'emboabas” e dos consanguí-

neos da trindade andradina da quadra

heróica da nossa emancipação política.
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"Tomámos por fundamento o que assim

afirmou Teodoro Sampaio: — “Promover

a civilização do gentio, que a nossa raça

e as exigências do nosso progredir esbu-

lharam e encerraram nos ínvios desertos,

privados de suas terras, dos seus campos,

dos seus rios, das suas belas e extensas

praias, de cujos produtos tirava sua única

subsistência, é preciso dizê-lo, vale tanto

como saldar uma dívida de honra, compro-

misso tácito, mas moralmente solene, do

vencedor ou invasor de outrora para com

o pobre selvagem vencido”.

E, depois de recordar a asserção do

general José Arouche de Toledo Rendón,

de que “foram os índios os únicos braços,

com que os paulistas fizeram tantos servi-

ços à coroa, quantos são notórios ao

mundo”, acrescentámos: — “A glória de

Carlos Gomes está irrevogavelmente li-

gada às portentosas selvas do Brasil; e a

José Bonifácio, que, no meio dos altana-

dos trabalhos de fundação da liberdade
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de um povo, pedia para os índios justiça,

não os esbulhando mais, pela fórça, das

terras que ainda lhes restam e de que são

legítimos senhores, e reclamava que os tra-

tássemos com brandura, constância e sofri-

mento, que nos cumprem, como usurpadores

e cristãos, não poderemos prestar homena-

gem mais real, mais sincera, mais filial, do

que esforçando-nos por dar execução ao

seu generoso projeto”.

Mais adiante, escudando-nos com a

ponderação externada, em começos do sé-

culo XVII, pelo capuchinho Yves d' Evreux

(compartícipe da tentativa da França Equi-

nocial), que considerava os nossos índios

mais fáceis de civilizar do que os campônios

da França, — estabelecêmos, enfim, as li-

nhas-mestras da organização da defesa

dos nossos fetichistas, embora não traçás-

semos um plano definitivo, indubitâvel-

mente complexo, do como poderia e deve-

ria ser conseguida a incorporação política

dos mesmos em nossa coletividade social.
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E coneluímos o nosso apêlo pela forma

seguinte: — “Antes de mais nada, será

preciso destruir (conforme o criterioso

juízo do Dr. João Coelho Gomes Ribeiro),

por todos os modos, a sugestão tremenda,

instalada no espírito daqueles pobres sil-

vícolas, das tradições de extermínio, opres-

são e usurpação de direitos, que para êles

qualificam o civilizado, tradições que, pas-

sando de geração em geração, fazem da

represália um culto, uma religião . vene-

randa. Êsse é também o parecer do

Dr. Teodoro Sampaio: — Não se conse-

guirá civilizar o índio, sem primeiro captar-

lhe a confiança inteira. Êste primeiro pas-

so, que deverá preceder e servir de funda-

mento a qualquer tentativa de incorpora-

ção, só poderá ser obtido, quando, confor-

me o alvitre do Dr. João Mendes de Al-

meida, aproveitarmos o exemplo dos Esta-

dos-Unidos da América-do-Norte, — de

estabelecer tratados entre o govêrno e os

indígenas, para reconhecer a êstes como trí-
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bos administrativamente autônomas. Esta

sábia política já foi adotada pelo patrió-

tico govêrno do Sr. Carlos Barbosa, Pre-

sidente do Rio-Grande-do-Sul. Como

medidas mais urgentes e inadiáveis, os

abaixo assinados pedem a V. Ex.: que

sejam policiados pelos legítimos represen-

tantes da fôrça pública os lugares em que

os civilizados e os índios estão em con-

tacto; que os assassínios dos índios sejam

rigorosamente tratados segundo as forma-

lidades legais, não se admitindo sem pro-

cesso e julgamento a alegação de legítima

defesa da vida, da honra ou da proprie-

dade; que o govêrno não forneça armas de

fogo aos civis, empregados de estradas-de-

-ferro ou outros, sob o pretexto de terem

de servir para rechassar ataques de índios,

visto como o serviço da garantia da vida e

da propriedade dos cidadãos compete à

autoridade investida conforme a lei; e que

o govêrno não mais considere como devolu-

tas, para o efeito de dá-las a particulares,
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nacionais ou estrangeiros, a companhias de

estradas-de-ferro, de colonização ou ou-

tras, as terras ora ocupadas pelos índios”.

Foi precisamente em tais alicerces que

Candido Rondon, de retôrno a esta capi-

tal em 1910, estruturou o Serviço de Pro-

teção aos Índios, criado naquele mesmo

ano em que se restabeleceu o Ministério da

Agricultura, sucessivamente confiado aos

ilustres paulistas Antônio Cândido Rodri-

gues, Rodolfo Miranda e Pedro de To-

ledo.

Pouco anos depois, já o egrégio cuia-

bano podia regozijar-se públicamente de

haver transformado em amigas “as nações

de gênio belicoso dos nhambiquaras, dos

barbados, dos kepi-kepi-uats, dos paua-

tês, dos tacuateps, dos ipo-uats, dos uru-

mis e dos arikemes”, ao mesmo passo que

tinha também implantado no coração dos

parecis, dos bacairis, dos jarus, dos jurupás

e dos caripunas a inabalável confiança na

lisura das intenções e no desinterêsse da
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colaboradores do Serviço de Proteção.

Enquanto o indefeso comandante ar-

riscava mais de uma vez a vida, para que

pudesse aproximar-se daquelas malocas

selváticas do nosso Far-West, a fim de

transmudar-lhes em pacífico o ardor mar-

cial, — dirigiam-se, com o mesmo elevado

intuito, os seus principais auxiliares aos

rincões do sul, à região hinterlândica da

Serra-do-Mar e à hiléia amazônica. Não é

propósito meu sumariar aqui tudo quanto

realizou aquele impertérrito contingente de

bons brasileiros. Citarei apenas o que cor:-

seguiu êle com relação a certos importan-

tes clãs, dos quais haviam alguns perti-

nazmente resistido aos anteriores esforços

de diversos catequistas, que se arrojaram

ao difícil tentâmen de convertê-los da sín-

tese inicial ao monoteismo cristão.

Foi morosa e árdua a pacificação dos

caingangs paulistas, iniciada e concluída

por dois indeslembráveis patrícios nossos.
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já viajeiros do Eterno-Além, Manuel Ra-

belo e Luís Bueno Horta Barbosa, cujo ar-

dor cívico o compeliu para além da sua fun-

ção burocrática. Pela mesma- época, Ali-

pio Bandeira tornava amigos, no vale cio

Amazonas, os uaimiris, que são os mes-

mos crixanás do rio Jauaperí, descritos

pelo nobre espírito do consagrado cientista

Barbosa Rodrigues. A Antônio Martins

Viana Estigarríbia competiram duas mis-

sões, eriçadas de sérios perigos, porque foi

enviado a tratar com bravios proto-gés;

mas o destemido militar, radiante de satis-

fação por haver prontamente pacificado os

aimorés do Espírito-Santo, logo depois ob-

tinha dos crenacs do alto Rio-Doce, em

Minas Gerais, depusessem as armas com

que nos alvejavam. A um sobrinho-neto

de Caxias, o bravo jóvem Eduardo de

Lima e Silva Hoerhann, coube ufanar-se

de pôr têrmo as hostilidades de outros

proto-gés, êsses, porém, localizados no

sul, os botocudos do Rio-Pardo, em Santa-
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Catarina. Incumbiu-se Godofredo de Al-
buquerque de pacificar os barbados do rio

Sepotuba, em Mato-Grosso. E o Capitão

Emanuel Amarante logrou estabelecer re-

lações amistosas com os guerreiros parin-

tintins, íncolas do rio Madeira, do Gi-Pa-

raná e seus afluentes. Releva notar que o

sobredito Capitão Estigarríbia havia en-

cetado nos rincões baianos a pacificação

dos pataxós, assim como o Capitão Pedro

Ribeiro Dantas dera comêço à dos urubus,

que no Maranhão e no Pará ocupam as

margens do alto Gurupi. A expedição ao

rio Ronuro, comandada pelo Capitão Fon-

seca Vasconcelos, estabeleceu melhores re-

lações entre a nossa gente e a copiosa in-

diada das margens do Culisêvu, os ualapi-

tis, auêtis, meinacos, uaurás, anauguás e

trumaís.

Ao ousado Mandacaru de Araújo, fi-

nalmente, fôra entregue o penoso encargo

de pôr-se em contato com o gentio do Bra-

sil-Central: esteve êle, na ilha do Bananal,
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com os javaés, encontrando-se, depois, com

Os carajás e xavantes, pertencentes êstes

aos gés centrais do subgrupo acuên, ribei-

rinho do volumoso e extenso Araguaia.

Mas os esforços práticos em prol da civili-

zação de tantos e tão arredios silvicolas,

em recessos longínquos e inóspitos, deman-

davam, para que atingissem a êxito feliz,

um pessoal mais numeroso e mais amplos

recursos materiais. Releve-se-me consig-

nar aqui que tão avultados foram os de

ordem pecuniária, concedidos à chamada

“Fundação Brasil-Central”, em meados de

outubro do ano próximo-findo (150 milhões

de cruzeiros), que nutro a jubilosa con-

fiança de ver brevemente em definitiva har-

monia social para conosco aquele inamis-

toso e irreguieto gentio, condensado no

imenso coração de nossa pátria.

A tudo quanto sucintamente expus,

no tocante ao Serviço de Proteção aos Ín-

dios, ainda me ocorre a obrigação de acres-

centar que os relatórios do chefe e dos co-



EO Re

laboradores da Comissão Rondon, —

afora algumas obras especiais, de que é

amostra a já citada e magnífica “Rondô-

nia” de Roquete-Pinto, — subiram a uma

inestimável centena de volumes. Essa opu-

lenta bagagem científica representa a mais

séria e preciosa contribuição, até hoje aqui

realizada e posta em letras de imprensa,

para o conhecimento das riquezas naturais,

da geografia e da etnografia de uma das

mais vastas porções do nosso território,

qual a que se prolonga de Mato-Grosso ao

vale do Amazonas. Tanto interêsse des-

pertou no mundo cultural essa nova epopéia

bandeirística, que uma das personalidades

pinaculares da grande nação iangue, Teo-

doro Roosevelt, não hesitou em vir ao

Brasil, para, em companhia de Rondon,

varar o sertão inextricável até ao Rio-da-

Dúvida, e abater com a sua certeira carabina

algumas das mais temíveis feras do nosso

Far-West. Sabe-se, pois que êle o deixou

escrito, quanto ficou encantado com as be-
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lezas prodigalizadas pela natureza ao nosso

país e com a gentileza e o saber do seu emi-

nente guia.

Achava-se o Serviço de Proteção aos

Índios em seu acrisolado dinamismo,

quando subiu à curul do Catete o Sr. Artur

Bernardes, estadista impoluto e capacíssi-

mo, porém que não pôde, como almejava,

administrar ainda melhor a República, sô-

mente porque o socialismo extremista, vindo

então das estepes russas para as nossas pla-

gas, já havia começado o trabalho de sapa

contra a liberal-democracia que lateja no

coração desta nossa idolatrada pátria,

desde que cortou ela o cordão umbilical

que a prendia à sua metrópole ibérica. En-

quanto a defesa oficial dos nossos feti-

chistas primários era feita nos ínvios ser-

tões ocidentais ou nos latíbulos da hiléia

amazônica, ninguém se lembrou de extin-

gui-la; mas, apenas surgiram os primeiros

postos estabelecidos na zona temperada,

onde o alto valor das terras excitava a in-
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sana e desmedida cobiça dos grileiros, co-

meçou a celêuma contra a inatacável e es-

plêndida obra dirigida pelo benemérito

Rondon. Aguardou-se intencionalmente o

momento em que o ínclito general coman-

dava, no interior do Estado do Paraná, boa

parte do exército brasileiro, destinada a

jugular a leva-de-broquéis contra o govêrno

do Sr. Artur Bernardes, e da qual era

condottiere o atual cabecilha do comunis-

mo em nosso país; e apareceu então na Cà-

mara dos Deputados o projeto que tenta-

ria pôr têrmo ao Serviço de Proteção, pois

a isso equivalia o afastá-lo da órbita ad-

ministrativa da União e entregá-lo aos Es-

tados.

Representava eu, por êsse tempo, o met.

Estado natal naquela casa do Congresso

Legislativo. Maugrado haver sido unâni-

memente favorável ao mencionado projeto

o parecer da Comissão: de Finanças, da
qual era presidente o lider da maioria, e

cuja mão (nas veias da qual corria o san-
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gue do Patriarca da nossa Independência)

devera ter tremido (como eu lho brade:

os ad os, em plena Câmara, num dos meus

discursos), ao assinar alio seu colendo

nome em primeiro lugar, — eu, homem de

atitudes definidas e desassombradas, por-

quanto encarava apenas, e acima de tudo,

o porvir da minha pátria, impugnei-o com

a mais calorosa e ininterrupta veemência.

No mesmo ano, essas orações, pronuncia-

das sempre de viva voz, foram enfeixadas

em dois opúsculos, valorizados por tele-

grama do General Rondon, cartas-prefá-

cios de Luís Bueno Horta Barbosa, notas

e documentos: — “Em defesa do índio e

de sua propriedade” (discursos de 31 de

outubro e de 12 de novembro de 1924); e

“Em defesa do índio e das fazendas nacio-

nais” (discursos de 28 de novembro, 19,

28 e 30 de dezembro de 1924). São pe-

ças probantes que cito menos por acúleo

de vaidade do que pelo interêsse que pos-

sam ter para algum estudioso dos mais im-
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portantes problemas da realidade brasi-

leira ou para algum curioso dos nossos cos-

tumes políticos.

O meu velho correligionário e amigo

General Rondon há de certamente per-

doar-me a indiscreção que ora vou come-

ter, pois que até hoje nada transpirou em

público sôbre êsse grave incidente: — Foi

um seu telegrama, que recebi de Ponta-

Grossa e levei imediatamente ao conheci-

mento do Sr. Artur Bernardes (que sem-

pre me honrou com a sua estima e confian-

ça) o remédio que prontamente salvou o

Serviço de Proteção aos Índios, já tido al-

voroçosamente, por muitos cúpidos grilei-

ros, na conta de moribundo... E' que o

egrégio matogrossense, — um dos maiores

brasileiros vivos, — me autorizara a de-

clarar ao:chefe da nação que, uma vez ex-

tinto o departamento federal sob-a sua di-

reção, êle, soldado que jamais poupara sa-

crifícios em defesa da pátria, solicitaria re-

forma, sem perda de tempo, na carreira das
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armas, a fim de poder, como qualquer ou-

tro bandeirante paisano, ir continuar, no

território nacional, onde houvesse silvico-

las abandonados pelo poder público, o seu

nobre apostolado, pela palavra, pela ação,

pelo exemplo, pelo denodo. Deixo outras

minúcias dêsse episódio para mais convi-

nhável oportunidade.

Não posso terminar o meu depoimento

em favor do Serviço de Proteção, nesta

bem lembrada “Semana do Índio”, sem

renovar uma sugestão, à qual já deu em

público o seu valioso apôio o General Ron-

don. Representa uma forma espiritual de

pagamento da nossa avultada dívida de

gratidão para com os brasilíndios, notan-

do-se, ainda, que nos será mais vantajosa

do que a êles, hoje em número tão pe-

queno; é, mais própriamente, uma repara-

ção moral que damos ao passado, e, simul-

tâneamente, é uma exigência intelectual

da alma sinérgica da nossa pátria, oriunda

fundamentalmente de três fatores étnicos,
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entre os quais não ocupa o plano derra-

deiro o que tão carinhoso aprêço mereceu

de Pero Vaz de Caminha.

Com respeito à nossa literatura, inte-

ressa-nos mais aprender o nheengatu e o

avá-nheên do que aprofundar-nos no co-

nhecimento do latim e do grego. Aqueles

idiomas aglutinantes, pertencentes ao maior

e mais extenso grupo dos primitivos donos

dêste ingente Pindorama, é que verdadei-

ramente cabe a denominação de “língua

brasileira”. Foram êles, — falados du-

rante os dois primeiros séculos, após o des-

cobrimento, pelos invasores ibéricos, e bem

aprendidos e divulgados então pelo ele-

mento cerebral da colônia, os discípulos de

Loyola, — o instrumento de civilização

desta terra privilegiada, que é, insofisma-

velmente, o mais belo florão da conquista

lusitana e da evangelização jesuítica. Fo-

ram êles que batizaram oito dos nossos

atuais Estados (Pará e Paraná, Ceará e

Goiaz, Piauí e Paraíba, Pernambuco e Ser-

N
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gipe), fornecendo não poucos antropônimos

e cognomes a patrícios nossos, além de

darem legendas a quadros e esculturas,

assim como títulos a óperas notáveis (a mais

célebre das quais é “O Guaraní” de Carlos

Gomes) e a alguns dos melhores romances

brasileiros. Foram êles que se perpetuaram

nas denominações de tantíssimos povoados

e acidentes corográficos dêste gigantesco

paraíso terreal da América-do-Sul. Foram

eles que opulentaram a varonil e formosa

língua de Camões com os mais sonoros

designativos de uma fâuna e de uma flora

sem rivais na superfície do ecúmeno. Fo-

ram êles que inspiraram a Anchieta, a Gon-

çalves de Magalhães e a Gonçalves Dias

poemas imperecíveis. Foram êles, em suma,

os que serviram às figuras imortais de Ti-

bireçá e Ararigbóia, de Poti e Ajuricaba,

exemplos edificantes e invejáveis modelos

do mais nobre e fecundo espírito de brasi-

lidade.
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O gentio que se exprimia na língua ge-

ral é que foi, depois de atraído pelos colo-

nizadores lusitanos e catequisado pelos je-

suítas, não só o principal construtor dos

núcleos urbanos que surgiram e se ostentam

em nosso litoral e em nosso hinterland (São-

Vicente e São-Paulo-de-Piratininga, Rio-

de-Janeiro e Niterói), como ainda desem-

penhou o mais conspícuo papel na con-

quista e defensão, contra piratas e corsá-

rios, de quase tôdas as capitanias do Brasil,

em algumas das quais se celebrizaram

Tabira e Itagiba, Piragibe e Tomaijica, Ja-

caúna e Guairacá. Sem o braço robusto dos

primeiros possuídores da Terra do Cru-

zeiro--do-Sul, não se teria feito a expor-

tação da ibirá-pitanga, nem plantado a

cana-de-açúcar, nem iniciado a pecuária,

como também não se houvera salvado a

expansão portuguêsa, ameaçada pela Con-

federação-dos-Tamôios. Sem o seu válido

concurso, os colonizadores ibéricos não te-

riam podido repelir as tentativas francesas
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da França-Antártica e da França-Equino-

cial, as incursões inglêsas e as duas formi-

dandas invasões holandesas. Antes e de-

pois da titânica expulsão dos mercenários

batávos, assalariados pela Companhia Pri-

vilegiada das Índias Ocidentais, ainda for-

maram os mamelucos a vanguarda das au-

daciosas e prolongadas bandeiras paulis-

tas, assim como os carijós meridionais se

tornaram os cavouqueiros e abridores das

lavras e bêtas auríferas, durante o grande

ciclo do fulvo metal em Minas-Gerais,

Mato-Grosso e Goiás. Além de haverem

constituído uma das mais consideráveis e

indômitas parcelas dos três elementos étni-

cos que se confraternizaram, para a defesa

da nossa terra, no Arraial-do-Bom-Jesus,

— baluarte em que nasceu e foi batisada

a idéia de pátria no Brasil, — foram tam-

bém os nossos irmãos das selvas os que

com mais intrépido sangue contribuíram

para o povoamento e o progresso do nosso

país, desde o extremo-sul até ao extremo-


